
Concurso vai premiar melhor 
projeto arquitetônico para 
nova Câmara Municipal

CIDADE

As inscrições para o 
concurso que vai escolher 
o melhor projeto de arqui-
tetura para integrar a re-
forma do prédio da Câma-
ra Municipal de Tangará 
da Serra estão abertas. As 
propostas serão analisa-
das pelo Conselho de Ar-
quitetura e Urbanismo de 
Mato Grosso (CAU - MT) 
e as inscrições podem ser 
realizadas no e-mail se-
cretaria@tangaradaserra.
mt.leg.br. Os melhores 
projetos serão premiados 
com R$ 25 mil para o pri-
meiro, R$ 10 mil para o 
segundo e R$ 5 mil para o 
terceiro escolhido. 

O presidente da Câmara 
Municipal, Romer Japo-
nês, informa que os pro-
jetos não serão assinados, 
garantindo ainda mais a 

Os três melhores projetos vão ganhar 25, 10 e 5 mil reais
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confiabilidade da esco-
lha. A comissão julgadora 
deverá analisar vários as-
pectos, como implantação 
(inserção urbana, orienta-
ção do conjunto e ocupa-
ção do terreno), conforto 
ambiental, acessibilidade 
e outros. O presidente do 
Conselho de Arquitetura e 
Urbanismo de Mato Gros-
so, Andre Nör, explica que 
os arquitetos precisam 
considerar a harmonia 
com a cidade e suas ca-
racterísticas: “Mas, prin-
cipalmente pensando nas 
pessoas, o ser humano é o 
foco”. Além disso, André 
ressalta que o concurso 
é de extrema relevância 
para a qualificação do pro-
jeto arquitetônico.

A Sessão Pública re-
ferente ao concurso vai 
acontecer no dia 15 de 
junho de 2023, às 8h, no 
Plenário da Câmara Mu-

nicipal, localizada na Rua 
Julio Martinez Benevides, 
número 195-S, Centro de 
Tangará da Serra. 

Segundo Romer Japo-
nês, oferecer a possibili-
dade de participação civil 
na escolha é um ato de-
mocrático. “A vantagem é 
fugir daquele modelo co-
mum em que o gestor de-
cide sozinho a solução do 
problema. Na modalidade 
concurso o que a gente faz 
é provocar a sociedade a 
participar da elaboração 
de um patrimônio que ela 
vai usufruir”, garante. 

Outro aspecto positivo 
que Romer evidencia é 
o prestígio a todos os ar-
quitetos da cidade que se 
interessarem em enviar 
seus projetos, sendo vete-
ranos na carreira ou não: 
“Se um recém formado fi-
zer um ótimo projeto ele 
tem as mesmas chances 

de vencer o concurso que 
um profissional já conso-
lidado no mercado”. O ob-
jetivo do poder público é 
movimentar a atuação de 
todos os arquitetos na pro-
jeção da cidade e encon-
trar ideias interessantes 
para repensá-la junto com 
eles.

De acordo com o CAU-
-MT, viver e projetar a ar-
quitetura da cidade tam-
bém é um exercício de 
cidadania e deve incluir 
mudanças para o bem es-
tar coletivo. Neste caso, 
a reconstrução do espaço 
público legislativo de Tan-
gará interfere diretamente 
no dia a dia de seus habi-
tantes. “Arquitetura tem a 
função social de dar qua-
lidade de vida tanto para 

quem trabalha no local 
quanto para os usuários, 
todo o entorno. Todos são 
valorizados”, afirma Nör. 

As propostas devem in-
cluir a viabilidade técnica 
e financeira do empreen-
dimento na Câmara. Os 
profissionais devem es-
tar em regularidade com 
o CAU e as inscrições já 
podem ser realizadas, es-
tando em conformidade 
com os requisitos neces-
sários, através do e-mail: 
secretaria@tangaradaser-
ra.mt.leg.br   

Confira na íntegra o edi-
tal pelo link https://www.
tangaradaserra.mt.leg.br/
transparencia/concurso-
-de-projeto e tenha mais 
informações pelo número 
(65) 3311-4603.
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